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As enteroparasitoses são um problema grave de saúde pública no Brasil, devido, 
principalmente, à falta de informação por parte da população à respeito da importância da 
tomada de medidas sanitárias e de higiene pessoal, fator esse agravado pelas precárias 
condições sócio-econômicas de grande parte da população. O presente estudo objetiva avaliar 
a prevalência de enteroparasitas em exames coproparasitológicos, coletados aleatoriamente 
de pacientes do Hospital Universitário Lauro Wanderley – UFPB no período de 2004 a 2006. 
Todo o material coletado foi analisado no Laboratório de Parasitologia Clínica - UFPB. 
Posteriormente, foi realizada a análise clínica do material fecal de 1.265 pacientes, utilizando-
se para tanto o método de Hoffmann. Em seguida, fez-se a comparação dos resultados obtidos 
observando-se a variação da incidência de enteroparasitas ao longo dos três anos de 
pesquisa.  Do universo estudado, 45,77% dos exames foram positivos e 54,23%, negativos. 
Dentre os positivos para helmintos, as espécies mais freqüentes foram Ascaris lumbricoides 
(29,77%), Trichuris trichiura (24,43%) e Ancylostoma sp (22,9%); já dentre os positivos para 
protozoários, as mais freqüentes foram Endolimax nana (81,15%), Entamoeba histolytica 
(49,23%) e Entamoeba coli (30%). Não se observou em nenhuma das espécies uma variação 
significativa de sua freqüência no período em estudo. Examinando a amostra positiva, notou-se 
ainda as seguintes proporções: monoparasitismo, 45,07%; biparasitismo, 34,37%; 
tripararasitismo, 14,34%; poliparasitismo, 6,22%.Logo, a partir da comparação dos três anos 
referidos, não evidenciamos qualquer diminuição nas taxas de parasitismo, mostrando a 
necessidade da adoção de medidas que visem a melhoria das condições sócio-econômicas, do 
saneamento básico e das condições sanitárias e higiênicas da população, para que se possa 
diminuir a freqüência ou até erradicar esse importante problema de saúde pública que são as 
parasitoses intestinais. 
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